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RIT- Relatório de Impacto de Trânsito 
 

Escola 
 

INTRODUÇÃO 
 

O Relatório de Impacto de Trânsito que segue, foi elaborado para edificação de uso institucional  
(Construção de escola de ensino fundamental e regularização de escola de ensino infantil) em 
terreno de propriedade de Marcos Tonhon, em decorrência de determinações da legislação 
municipal vigente visando atender, primeiramente, a Lei Municipal de Jundiaí nº 7.763, de 18 de 
outubro de 2011, que dispõe sobre “O Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV e Relatório de 
Impacto de Vizinhança – RIV” e suas condições bem como o Plano Diretor Municipal através da Lei 
n˚ 7.857/2012. 

O Relatório de Impacto de Tráfego responde os questionamentos referentes aos itens 2.1.j, 
4.l, 5.a, 5.b e 5.c pertencentes ao Manual de Elaboração do EIV/RIV conforme Lei Municipal n˚ 
7.763/2011 e terá cópia protocolada à parte na Secretaria Municipal de Transportes (SMT) conforme 
instrução da Secretaria Municipal de Planejamento e Meio Ambiente (SMPMA) para análise em 
paralelo pelos técnicos competentes. 

O EIV/RIV “são instrumentos de análise para subsidiar o licenciamento de empreendimentos 
ou atividades, públicas ou privadas, que na sua instalação ou operação possam causar impactos ao 
meio ambiente, sistema viário, entorno ou à comunidade de forma geral, no âmbito do Município” e 
determina a obrigatoriedade de sua apresentação os itens descritos em seu Art. 2° § 1º e para o 
empreendimento em questão consta: 
Inciso II, alínea “c” do Artigo II: “projetos ou empreendimentos para fins de serviço de grande porte, 
ou seja, com área construída igual ou superior a 1.500 m² (um mil e quinhentos metros quadrados 
de construção), independente do uso”. 
 O EIV/RIV e o RIT apresentados foram montados a partir de informações retiradas dos 
projetos e memoriais descritivos fornecidos pelos profissionais responsáveis pelo projeto 
arquitetônico, projeto legal e projetos de drenagem. As informações aqui descritas se basearam em 
bases seguras como site oficial do município, site oficial do IBGE e levantamento in loco. 

Segue o presente estudo para apreciação e análise com os objetivos descritos no Art. 1° § 2° 
incisos I, II e II da presente Lei que diz: 

I – avaliar a pertinência da implantação do empreendimento quanto à adequação ao local; 
II – definir as medidas mitigadoras aos impactos identificados; 
III – definir as medidas compensatórias necessárias. 
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1 - INFORMAÇÕES GERAIS 

1.1 – Identificação do empreendimento:  

Uso institucional - escola 

 

1.2 – Identificação de qualificação do empreendedor:  

Nome fantasia: Escola Tato. 

Nome do empreendedor: Marcos Roberto Tonhon e Natal Tonhon. 

 

CNPJ: 19.006.448/001-40 

Endereço: Av. João Gonçalves dos Reis, n. 532, lote 11, quadra E, bairro Medeiros em Jundiaí-SP. 

 

1.3 – Identificação do profissional responsável técnico pelo RIT:  

Nome: Flavia Tarricone. 
Endereço: Rua Carlos Salles Block, 658 –sala 18. 
Telefone: (11) 4522-0762 / (11) 99918-9217 
Email: flaviatarricone@hotmail.com 
CAU: A31139-1 
RRT:1459284 - (anexo 4) 
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1.4- Localização do empreendimento  
 O empreendimento está localizado no Município de Jundiaí – SP e será implantado em 
terreno situado a Av. João Gonçalves dos Reis, n. 532, lote 11, quadra E, bairro Medeiros em 
Jundiaí-SP.         

 

              Local do empreendimento 
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1.5-Indicação da legislação de uso e ocupação do solo: 
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2-Do Entorno 
 

2.1-Áreas de influência direta (A.I.D) e indireta (A.I.I): 
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2.2- Seções Transversais do sistema viário: 
 
Avenida Maria Ap. Passarim Porcari:   

 
 
Avenida Reynaldo Porcari: 
 
 

 
Avenida Jundiaí – sentido bairro: 
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    Av. Marginal:   
 

 

 
 
 

 
Rua Antonio Porcari:  
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Avenida Reynaldo Porcari x Av. Francisco Nobre: 
 

 

 
 
Av. Francisco Nobre: 
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Av. Francisco Nobre – sentido bairro: 
 
 

 
 
Av. José Gotard: 
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Av. João G. dos Reis x Av. Francisco Nobre: 
 

 
 
 

Av. João G. dos Reis x Av. José Gotard: 
  

 

 



11 

 

Rua Otavio C. Pupo: 

 

 
 

 
Av. João G. dos Reis: 
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Rua Benedito Camargo: 

 

 
 

Avenida Reynaldo Porcari: 
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Rua Benedito Camargo x Av. Reynaldo Porcari: 

 

 
 

Avenida Reynaldo Porcari: 
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Rua Otavio C. Pupo x Avenida Reynaldo Porcari:: 

 
 
Avenida Reynaldo Porcari x Rua Otavio C. Pupo: 
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2.3-Sentido de Circulação do fluxo 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 

 

2.4-Memorial fotográfico das principais intersecções da (A.I.D) 
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3- Projeto 

  

3.1-Projeto Legal 

 
Anexo 02 
 

3.2-Área construída  
O empreendimento é caracterizado como edificação uso institucional  (Construção de escola de 
ensino fundamental e regularização de escola de ensino infantil), possui área total construída igual a 
1.705,56 m², área do terreno igual a 3.801,74 m². A tabela a seguir discrimina de forma mais 
detalhada todos os quantitativos aplicados no projeto. 

 

Quadro de áreas do empreendimento:   

 

 



19 

 

3.3- Vistas simplificadas do empreendimento:(detalhes em planta, elevações  e fachadas) 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 
 

Obersvação:  As plantas poderão ser avaliadas em escala compatível no anexo 2. 
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3.4-Vagas de estacionamento:  

 

 

 
 

 

 
 

 
 

 



21 

 

4-Acessos(veículos e pedestres) 
 
O empreendimento conta com 01 acesso veícular e 01 de pedestre, proveniente da Avenida João 
Gonçalves dos Reis.  
 
 

4.1-Estudo de caixa de acumulação 
Para o cálculo da caixa de acumulação foi considerado o número de veículos que chegam no 
empreendimento na hora pico, valor extraído através do cálculo de geração de viagens. 
 

Assim sendo: 
Fluxo de chegada = 43 v/hp, considerando a carência de atraso de 20 minutos.  
 
 
Caixa de acumulção necessária: 
 
 
Veículos escolares: 
21 x 3%= 0,63 – aprox. 01 veículo ou 5,00 metros de comprimento 
 
Veículos particulares: 
22 x 3%= 0,66 – aprox. 01 veículo ou 5,00 metros de comprimento 
 
 
Portanto a caixa de acumulação necessária é de 10 metros. 
 
 
Vale ressaltar que no projeto foi prevista uma caixa de acumulação de 
aproximadamente 31,84 metros, conforme mode a seguir: 
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4.2-Sinalização dos acessos do empreendimento 
Os acesso será realizado por guia rebaixada e serão instalados dispositivos intermites, sonoros e 
espelhos junto aos acessos.  
 

4.3-Interferências nos acessos 
Os acessos podem ser observados nos projetos do anexo 02 e não possuem interferências. 
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5-Geração de Viagens  
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6-Divisão Espacial das Viagens  
 
-As figuras abaixo mostram a distribuição espacial do fluxo atual, percentual de utilização das rotas 
de chegada e saída do empreendimento. Esses parâmetros foram extraídos com base nas 
contagens realizadas para elaboração deste trabalho e também do cálculo de geração de viagens. 
 
Rotas de chegada do empreendimento: 

 
 
 
Rotas de saída do empreendimento: 
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7-Demanda por Transporte Público 
As figuras abaixo mostram os pontos de parada existentes próximos ao empreendimento, a distância 
e o trajeto dos pedestres até o empreendimento. 
 

7.1-Localização dos pontos, distância, e trajeto dos pedestres até o empreendimento 
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7.2-Condições físicas e adaptação as pessoas com mobilidade reduzida: 

Av. Francisco Nobre - (Ponto 01): 
O ponto possui cobertura, conforme padrão estabelecido pela SMT.  A sinalização horizontal, estava 
precária durante a fase de elaboração deste relatório, conforme pode-se observar na foto 01. A 
calçada não está executada em pavimento em concreto. 
 

  

Av. Francisco Nobre - (Ponto 02): 
O ponto possui cobertura, conforme padrão estabelecido pela SMT.  A sinalização horizontal, estava 
precária durante a fase de elaboração deste relatório, conforme pode-se observar na foto 02. A 
calçada está parcialmente em concreto e grama. 
 

Av. Francisco Nobre - (Ponto 03): 
O ponto possui cobertura, conforme padrão estabelecido pela SMT.  A sinalização horizontal, estava 
precária durante a fase de elaboração deste relatório, conforme pode-se observar na foto 03. A 
calçada possui pavimento em concreto. 
 
Linha que serve a região: 
- Linha 541 
 
Segundo os boletins de itinerários fornecidos pela SMT, a linha que serve a região possui frequência 
média de 15 minutos. 
 
 
O empreendimento irá gerar uma demanda de 54 viagens de pedestres por dia. 
 
 

9-Contagens 
As contagens de fluxo foram classificadas, para direcionar o trabalho da forma mais real possível. 
Para facilitar a compreensão as figuras a seguir mostram o fluxo na hora pico, extraídos das tabelas 
de contagem, nos pontos de conflitos especificados. 
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10-Níveis de Serviço: 
Através deste ensaio foi possível determinar os níveis de serviço das vias antes da instalação do 
empreendimento e após. As figuras abaixo discriminam os níveis de serviços calculados em cada 
ponto de conflito para uma avaliação real da capacidade junto as intersecções. 
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Para a obtenção da capacidade viária e taxas de ocupação de cada aproximação, adotamos o 
método de Webster em função das caracteristicas das vias existentes e o comportamento do fluxo 
atual. 
 
Tabela utilizada como referência para determinação dos níveis de serviço: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As tabelas a seguir são um resumo geral dos níveis de serviços nas aproximações de cada 
movimento existente e análisado. Esta tabela mostra também os níveis de serviço após a instalação 
do empreendimento, em cada aproximação com prospecção de 05 e 10 anos, fato de suma 
importância para que o município tenha uma visão da capacidade viária da região para instalação de 
novos empreendiementos no futuro. Para obter uma taxa de crescimento da frota circulante, 
inicialmente recorremos a taxas de crescimento da frota registrada pelo Denatran em 2013 para o 
município de Jundiaí, que demonstra uma taxa de 5,57% a.a., conforme mostra a tabela abaixo. 
 

Tabela 1: 

Mês Frota 
  

jan/13 257704 
Cresc. 
a.m. 

 fev/13 258955 0,49% 
 mar/13 260438 0,57% 
 abr/13 261423 0,38% 
 mai/13 262915 0,57% 
 jun/13 264117 0,46% 
 jul/13 265769 0,63% 
 ago/13 267338 0,59% 
 set/13 268431 0,41% 
 out/13 269568 0,42% 
 nov/13 270766 0,44% Cresc. .a.a 

dez/13 272065 0,48% 5,57% 
 
A tabela a seguir é um resumo geral dos níveis de serviços encontrados nas aproximções de cada 
movimento existente e análisado, antes da implantação do empreendimento e após. A tabela mostra 
também os níveis de serviço após a instalação do empreendimento, em cada aproximação com 
prospecção de 05 e 10 anos.  
 

Observação: 
No segundo dia de contagens, houve paralização parcial do transporte coletivo municipal, isto posto, 
foi realizado um comparativo entre o primeiro dia de contagens e outros trabalhos realizados no 
local, para verificação da diferença desse percentual em relação a situação atípica. 
Foi possível observar que houve um aumento de aproximandamente 20%, da frota veicular na 
região, índice esse aplicado, para efeito dos calculos de capacidade. As tabelas a seguir discriminam 
esses valores,abordando as duas situacões. 

Níveis de Serviço 

Taxa de 

Ocupação 

A 0 a 0,20 

B 0,21 a 0,50 

C 0,51 a 0,65 

D 0,66 a 0,80 

E 0,81 a 0,90 

F Acima de 0,91 
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Tabela 2A: 
-Níveis de capacidade extraído a partir da paralização do transporte público municipal. 
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Tabela 2B: 
-Níveis de capacidade extraído em uma situação normal aplicando-se o índice especificado 
anteriormente. 
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A tabela a seguir discrimina o estudo de capacidade viária, realizado com cada movimento 
confrontante nos pontos de conflitos da área de influência direta. Nesta tabela é possível verificar as 
taxas de ocupação atuais, os volumes, os níveis de serviço antes da instalação do empreendimento 
e após sua instalação. 
 
 

Tabela 3A: 
-Níveis de capacidade extraído a partir da paralização do transporte público municipal. 
 

 
 

 

 

 
Tabela 3B: 
-Níveis de capacidade extraído em uma situação normal aplicando-se o índice especificado 
anteriormente. 
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Tabela 4A: 
Nessa tabela é possível observar o fluxo atual somado a contribuição do empreendimento, nas rotas 
de chegada e saída. (considerando a paralisação do transporte coletivo) 
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Tabela 4B: 
Nessa tabela é possível observar o fluxo atual somado a contribuição do empreendimento, nas rotas 
de chegada e saída. (situação normal). 
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11-Obras 
Na fase de obras estimamos que o impacto na circulação do entorno será residual, uma vez que 
ocorrerão fora dos horários de pico e também pela geração de tráfego de caminhões. 
Como garantia de manter as condições de segurança e fluidez, todas as operações de carga e 
descarga serão realizadas em áreas internas ao lote, os pneus dos caminhões provenientes do lote 
serão lavados antes de ingressar na via a fim de evitar acúmulo de terra na pista. O empreendedor 
se responsabiliza por recuperar todo pavimento afetado nas rotas especificadas de chegada e saída,  
proveniente da execução das obras desde que comprovado pelo órgão responsável. 
 

12- Conclusões Finais 
Os cálculos de capacidade viária mostraram que os níveis de serviço atuais, junto aos pontos de 
conflitos analisados estão entre entre A e D, permanecendo nessa mesma condição quando da 
implantação do empreendimento, com previsão para instalação em 2016, (tabela 3B), com excessão 
da intersecção F, que passou do nível A para B. Assim sendo pode-se afirmar que o 
empreendimento irá gerar impactos negativos à malha viária. 
 
 

13- Medidas Mitigadoras e compensatórias 
Projeto e execução de sinalização padrão para escola (tratamento de travessia, regulamentação de 
velocidade, etc.), na Rua João Gonçalves dos Reis, no trecho conforme indicado na figura abaixo: 
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14- Metodologia  
 
-Referências bibliográficas 
 
ABNT. Norma 9050 – Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. 2004.  
Brasil. Senado – Lei Federal 9.503/97 – Código de Trânsito Brasileiro.  
CET/SP – COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO. Pesquisa e Levantamentos de Tráfego. Boletim 
Técnico, São Paulo, SP nº 31, 1982.  
CET/SP – COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO. Polos Geradores de Tráfego. Boletim Técnico, São 
Paulo, SP nº 32, 1983.  
CET/SP – COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO. Polos Geradores de Tráfego II. Boletim Técnico, 
São Paulo, SP nº 36, 2000.  
CET/SP – COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO. Dimensionamento das pistas de acumulação das 
entradas em estacionamento. São Paulo, SP, 1982.  
COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO – METRÔ. Pesquisa de origem e destino. São Paulo, 
2007.  
Ministério das Cidades. Contran – Resolução 160/04 – Anexo II do Código de Trânsito Brasileiro.  
Ministério das Cidades. Denatran – Manual de Projeto em Interseções em Nível não Semaforizadas em Áreas 
Urbanas, 2ª Ed., 1991. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



48 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Anexo 1 
Contagens 
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Anexo 2 

Projeto Arquitetônico 
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Anexo 3 

Linhas e Itinerários – Transporte Coletivo 
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Anexo 4 
Anotação de Responsabilidade Técnica 

 
 
 


